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As laranjas' e as crianças
Os paes não devem consentir

que os filhos chupem as laranjas,
sem que estas tenham soffrido u­

Todos nós' conhecemos o signi- ma rigorosa limpeza, póis que os

ficado que tem estas duas palavr-is, pontos negroa que se vêm na cas­

porêm na vida pratica, não todos ca são ordinariamente, grupos de
- conhecem onde existo a:_ tranque- fungos prejudiciaos a saude e com

za 'ou se esconde a bypocri sía. accão muito nociva sobre a gar-
Não obstante ser facil a mUita.1 ganta e o peito. -

gente, demonstrar na sociedade . Esta observação foi feita por
que .a sua vida é um es pelho de um medico íllustre.que recommen­

leal franqueza, estudando bem as da às mães todo u cuidado n'esse
suas maneiras do -viver e prüce- ponto, acrescentando-que as fruc­

der, ate nas COUSH.S mais insigni- , tas devem ser dad-s ás crianças
fi('�ant�s, pode-se formar um con- I só depois de hem descascad?,s.
certo Justo que aquella franqueza, I Rei de Hesnanha
não é outra cousa se não" a capa O Jornal do Bra�il diz estar in-

. da vil hypo?risia.. . ! formado de que o reei de Hespa-
E' na sociedade modesta e hon- nha, dentro de um anno virá, ao

rada que se costuma deixar b.8:11 Brazil, embarcando em Cádíz, to-
.

patente os traços da hypocrisia cando em Recite, na Bahia e ixio
ou da franqueza; e na sociedade onde demorarà 11 dias, seguindo
limpa e nobre que se conhece e em visita a HelIo Horisonte São
s� tira a mascara. de ludo dOR indi- Paulo, indo por t�l'l'a ao pa'ranà,
viduosos hypccritae que, com o Santa, Cathariria.Rio Grande, 'Jlon­
sangue frio: que e peculiar aos de- tevidéo e Buenos-Ayres seeuíndo

d
.

, b

strhonac1os da educação e e ca- pela cordilheira dos Andes até
- racter limpo, ousam as vezes ,re- Chile, Porú e Bolívia, indo, depo­
netrar no amago d"o.� corações ben- is, ao 'Amazonas e ao Parà.:
feitores para derramarem a taça
ga baba pestilenta e nauseabun- �amborjU
da que, por· costume, lhes povõa O Governo do benemérito senhor coronel

a bocca nojenta ;e habilítosa de Gustavo Richar&l, acaba de' comprometer-se
a auxiliar com a quantia de um conto e du­

maldades. Observamos as vezes zentos mil reis, para os melhoramentos d�

que muita gente, DO intimo ho-
'.

barra de Camborin. O nosso Illustre amigo
mem de bem, de optima indo- snr; Benjamim de Souza Vieira, chefe poli-

ticn deste município, recebeu do Illustre snr,

1e, envoltos na corrente du 'mun- Eduardo Horn, dA F'lorianopolis o seguinte
do, pólitico-financeiro, são Obriga- telegramma, prova bastante, de qllfl tambem

dos a fingir as suas idea s e sen- esse illustrado Patricia, tem trabalhado

timentos. pelo progresso de Cambori'l:� Benjarn-im
Vieira. Porabens. Obtido compromisso Go­

A, esses, parece que não serà dif- oernador asuxilio 1:200$000 obras barra

ticíl a prognosticar; pelo menos de Carnboriu, Convem urqente Municipa-
. . lidade offtcia» solãcitando esse auxilio.

eU, só convencido que st;Ja o 'ln- ,Assignado: Eduardo H01'n. Não haverà a

téresse. menor, duvida, que melhorado a barra des­
.

Eis ahi lima palavra que per- te lllunicipio, Camborin, se apresentarà ('om

d b d
. novo caraeter perante seus co-irmãos, por-verte () mun o, eis a ase e 111m·

que se Camboniu, até hoje tem- vivido em

tos males que se iuntão para:- fa- ama insipidez qllanto as suas rirj11eZas ele

zer deeabir a diO'llidade das pe:;- proo.llcção, é jniltameute porque lhe falt.ava
.

. :
d

b
.

t·· b' I
meios de conducção: -uma boa €!strada de

soas) llleltan o-os a ,pra lca:' al- rodagem, ligando Camboriu a Itajahy. e o

xas acções mora,es e matenaes. melhoramento de sua barra, de navegação.

Feito isto Camboriu será· grande perante
seus co-irmãos.

Apesar de politica nada entender, apenas
sei só dar .0 meu magrinho voto nas urnas,
nas .occasiões precisas. felicito ao povo Cam­
boriuense por este grande melhoramento.
Agora um conselho' aos lavradores de Cam­

bar; u: --não se descuidem DO plantio de
café e bananas, porque se até agora sem

estrada e sem barra, o plantio era grande,
agora deve ser ainda mais extraordínario,

.'

( Do Correspondente)

�1âria
EUa perguntou-me sorrindo: St3

não chamassem Maria que nome

gostarias que eu tívesseí'-e-Só um

-non.e te convem; o teu, porque
sendo teu, é por certo, o mais toro
moso! ... -Mas Deus! que madrí­
gal tão velho! Estou a fallarte se­

riamente, . não faças versos da ve­

lha escola!

Suppõe que não sabes como

eú me chamo. Como te'· -arranja­
rias tu pf.l ra achares um, nome

'digno de mim e que ao mesmo

tempo te agradasse?
Facilmente, respondi eu, das

cinco coisas bellas d» mundo "to-.
. maria uina lettra, e conbínando­
as, formaria o teu 1101pe. - m

quaes são, meu amigo, essas cin­
co coisas?- Conta pelos: d=dos:
-O mar ...

Porque? = Porque é tão do­
cemente traidor como o raio dos.
teus ulb os d ivinaes!- Edepois?
'=A a Q,rora·- Porque?
-Porque é tão rosada e tão gra­
ciosa como o sorriso dos teus la-:

hiüs.:- Depois?
-A rosa.v=Porque? .

=-Porque é a expressão de tua
bocca. - Continua ... -Segue o

mez dp, Abril.-Porque, rasão?='
Porque e tão perfumado como

as rendas finissimas que envol­
vem o teu seio de arminho _

'

e

os teus e os teus braqos de jas�
pe. -- m por ulti.no? -- Açucena
que é branca como essas espadu�
as alabastrinas e das tuas pe·
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o PHAROL
....

queninas mãos de ueve que eu

quizera calçar em beijus!--Ah! Es­
tás hoje d'um lyrismo a toda pro­
va! Vamos ver: -c1p: cada uma d'
essas coisas tomaràs ...
--Uma letra M, elo mar, A, da dU­

rora, R, da. rosa, I do mez de A­
bril e A, da açucena.
Ella soltou uma gargalhaela =

Mas, exclamou por fim: se não me

engano, com essas Isttras formarás
o meu proprio nome. Maria!
Não' enganaste: porque o teu

nome adorado 'é o unico de ti ... e

se não pergunta-o ao mar, á auro­

ra, às rosas, ao mez de Abril e às

açuccnas/...
Car»boríu, 24-6-907 B. V.

Chegou vindo' no "Florianopolis"
o Snr. Gontrano Luiz Teixeira 2°

.

tenente da nossa marinha de guer­
ra, para crear uma estação mete- .

reologica junto ao Pharol das Ca­

beçudas. S.8. traz ja consigo os

principaes instrumentos para 88-

se fim, seguia hon tern a dar co­

meço a sua missão.

Com seu «atelier» dentário, es­

tá hospedado no «Hotel Brazíl »
,

onde espera de sua clientela um

acolhimento benevolo, o 8'y111 pa­
tbico .moço. e perito dentista Fe­
lix Luiz Ríedel,

Amanhã, expira 0 prazo parÇ1.
o pagamento sem multa do impos­
to �de capital, na Meza de Rendas
Estadoal desta cidade.

Com a senhorita Anna Moraes,
filha do snr . .Toão Dionizio de Mo­
raes, contractou casamento o sr.

.José Pal.ueira. Nossos parahens.

Passou hontem por aqui n o va­

por «Orion s o Capill, de corveta
Tito Alves de Brito, Director da
escola de aprendizes marinheiros
de Florianopolis.

A festa e entrada com premios
que o Centro Aformoseador pre­
tende realisar no dia 29, foram
tranBferidas para o dia 14 de .Tu­
lho impreterivelmente. A c�nsa

da trEl nsferencia foi devido nãu ta­
rem sido recolhidos os bilhetes q'
se acham nas mãos de diversas

pessoas incumbielas da venda.
\

Està correndo em Roma o pro­
cesso de canonizacãó do condes­
tavel pOl'tuguez �uno Alves Pe­
reira, heroe da hatalha de alju ba l'­
rota.

Um jornal de Philadelphia nar­

rou o seguinte acto de heroism1o,
praticado por um ca valheiro, An­
dersen: =m beneficio de sua mu­

lher. Vendo-a definhar rapidamen­
te por extrema miseria, de sangue
decidiu-se o snr.Andersen a dar a

espo:::a uma parte de seu sangue,
para ver se a salvava. vS medi­
cos consultados attenderam ao seu

pedido. Dahí collocaram os, dois
lado a lado sobre uma mesa de

Em propaganda da conhecida
fabrica de New-Yü"k, Singer 8e- operações e de uma .das arteriaa

• l\/r h' C h
do forte braco do marido, pnr me-

Wl-ng l.v__._ac 1ne om pa.n)', ac a-se .
_ ,

"

. .

nesta cidade com sua família o
I io de um tubo, passa,lam para um

, .

t
1

�·I braço de Mme. André sen dois lí-
snr. Herbert Newkamp, la enuo

'd
.

tros de sangue daquelle.feito deposito das atama as ma-

h' S' " t 1 I'
' ° snr. Adresen ficou por algunsc inas ; mger no =s <l 18 ecirnen-
mezes seriamente debilitado, mas

to do snr. Cun-lin, na esquina da
os cuidados scientificos e uma boa

praça da�Matriz. .

alimentação o restabeleceram de
.todo, tendo elle -então ° prazer
de ver sua, esposa inteiramente
restituída à saude e a vida.

Lemos em um jorual americano, (Ine uma

rica Senhora ele Washington, comprara num

dia do mez passado, uma caixinha de dou- .

ces em u.na confeitaria muito em voga na­

quella cidade, A pedido de seus �lbos abrio
a caixa e destribuio parte dos ditos doces,
experimentando essa tambem u!l1' ,

Mastigando, sente alguma COIsa .desOlvldo
debaixo dos dentes, e no mesmo istaute u­

ma explosão violenta se produz na sua boca.
OS dentes voaram eríl pedaços, as faces fi­

caram rasgadas. Os medicos chamados com

urgencia encontraram nas feridas ela des­
ditosa S�nliora, rastilhos de matérias fulmi­
nantes e urna peq.uena quantidade ele esti-

lhaços ele cobre.
.

Os feridos alem de ser muitos solídos são

graves_, e os medicos receião que se mani­
feste o tetano.
A policia abrio incontinente, rigoroso in­

querito. Em quanto esses fartos se derem

por lá, o nosso visinho não deve ter medu.

Hypccrisia e franqueza
'�Com esta epigraphe damos pu­
blicidade na 1" pagina a um arti­

go de UIl) 'distincto collaborador

que d'ora em diante, abrilhantará
este jprnal "com sua attrahente ,e

agradavel collaboração, Não 8S­

tamos authorisádos :.1, revelar seu I

nome; todos os artigos tem o pseu­
donimo de XX. �

De pas:;;a.gem no "Orion", este­
I ve nesta cidade e em nossa redac-

,. cão Mrs, Marie Robison Wngt,re­
cornmendada pelo Ex;o. 81'. Minis­
tro das l-telaçõesExteriol'es f) que
viaja com o fim de obter danos pa- I
ra publicação de um lívro que
está escrevendo sobre o Brazil, e

aqui obteve algumas vistas da cí,
dade, para transportar e incluir
no seu momentoso trabalho litte­
rario e seientifico.

As peRsoas que 'se considel'am. devedores
do «Pharoh ,pedimos por cbs6'-j uio de mau­
dar satisfazer. Alguns ass1gnantes que >ha
mais de um -aano não Ratisfazem seus com-

I
promissos que tem cem o DOSSO jornal cla­
mos o prazo até o dia 20 de Jt11ho � do

• I 1
'

I contrarIO passara pela decepção de lhe ser

I í'luspensa � remessa dl:l folh8; firando regis-
tradô nu hvro-negro o seu DOlile como devedor
delSta redacção.

RegreRsou de Montevidéo ondf\
tinha ido a passeio o sm. Carlus .

Berino Mülle-r.

Conforme notieiamos, realison-se sabbado I

. e domingo ultimo o consorci.n doo :;IHS. FI e, I
derico �leis e, !osé VieIra com Ht; sE:nhori- Itas .Mana Ottlha e Leonor Schnader.

E' esperado do Rio e escalas,
no,dia 3, o paquete Satellite da

Companhia Lloyd, seguindo pa­
ra Porto Aleg_re com esca las por
Flol'ianopr--.lis.

���Rau� �@��G�m��__� �J�

Seceào ,Livre

Declaracão
Por motivo de minha exponta­

nea vontade, deixei de fazer par­
te da redacção do Infantil; não

responsabiliso-me por cousa algu­
m» q ue o mesmo trouxer-

Edelmiro Miranda Junior

ftCcôes entre amigos
o abaixo assignado, conmda aos

interessados para a extração do

Botequrm, que se acha na praça
matn; e que effectuar-se-d no dia
30 do expi1'ante rnez as 3 horas da
tmode, no lugar onde. est á o mes­

mo situado. Os bzllwtes 'que não
estiverem pag08 até a hora da ex­

tração não terão direito ao premio
A pes80a que p01' sorte ganhar o

kiosque, será obrigado a retirar
em CU1°tO espaço de te1lzpo.
Até o m,omento da extração, serão
vendidas acções e o Te8tante corre_-
rá por conta do proprietariú. �

. Convzdo a08 qtle não sati:sfizeram
as impo'rtanci"'s das acções, a vi-
1'eitz remunerar a fim de não per­
dp1'mn o direito .

Hajahy, 28 do-Junho de 1907
Manoel Lopes Fagundes
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HOTEL BRflZIL
em' Blun1enal:

J P. G. Schmidt
Proprietario

Cosínha Brasileira e AIIE'rnã
BANHOS QUENTES E FRIOS

O Hetel ürazll acaba de passar
por uma transfnrmacâe comnleta.

Os snrs. hospedes encontrarão
toélJ1 a commodidade possível 3

par de rigoroso acceio,
u H�;,el acha-se situado no melhor pon­to da cidade, em rrente ao porto de desem-

barque, (39

DOENçns
dos brorbíos

.

As primeiras. notabilidades. medicas) con­
SOlas das propriedades ourativas do « Pei­
toral de Cambará do Visconde de Souza So­
a�es», tem si.do incansav�is na propagaçãod este maravilhoso reruedio que pode aftoi-
t < di

)
amente izer-se supplantou todos os seus
congeneres.
O dístincto medico portuense ) Exmo. Sr .

Dr. Augu�to Antonio dos Santos Junior fa­
cultativo de di versos estabelecimentos d� C>1-

ridade,tendo submettido alguns dos seus do­
entes ao tratamento do Peitoral de Camba­
ri colheu tão satisfatorios resultados que o
lavaram a dirigir ao seu autor (I documento
abaixo qne bem prova a herocidade deste
precioso medicamento nas doenças que se
propõe combater.

. »Attesto que, tendo .na minha clínica em­,�

pregado o «Peitôral de Cambarà do sr. VIs­
eOJ?-de de Souza Soares em doenças dos bron­
chIOS verifiquei que os doentes colheram
sempre bom resultado, restabeleçendo-se
promptam,ente.»
Porto.-dr. Augusto Antonio dos Santos

Junior. (F'irma reconhecida).
O Peitoral de Üambará.q ne e o melhor

rel?ediu para as affecções pulmonares, bron­
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e qual
q uer tosse, tem o seu Deposito Geral no
EstaLeJeL:irnento Industrial - Pharmaceutico

Souza Soarr-s, em Pslotos (Est. dc Rí o
Grande do Sul.)
Vende-se em todas as pharrnací-
as e drogarias do Brazil

Depositários no Desterro.
J. Chrístovam de Oliveira.

o ftNNONCIO
E' ESTE O GRANDE REMEDIa
o 'CNICO E INFALLIVEL 'CONTRA A

D8[LID.\D[<J E E'F{,\.QUEZA CO}I­
MERCIAL

Na vasta e te?'l"orosa crise que atravessa'mos

não tia que appeilar senão pm'"'' a A-
.

NUNCIO
Quem não annuncia não vende
Si quereis senhores commerciantes e ín­

dustriaes.que os vossos estabelecimentos �e­

jam conhecidos e procurados e que os vos-

80S t.ortimentos e product os não permaneçam
longamente nas prateleiras e nos depusitos
chame i. a attenção elos consumidores pelo

.

ANNUNCIO
Muito vende quem annuncia

Nada vende quem não Annui1cia
O aununcio é a base 'da prosperidade e

do eno-rallllecimento comruercial e industrial,h
,

é -a fonte da nqueza.
A tuiuoiciae, annusiciae e depois vereis os

seus effeiios ! ! '

..-� ....-�....... _.., .............

Empreza Esperança Maritima
,

o Paquete NaCIon�I
U ITAS

Esperado do Rio de Janeiro em 1
J'ulho e seguirá para os portos do

Río Grande
Pelotas e

Porto Alezreo

Recebendo cargas e encomme
das

de

Os Agentes

flsseburg & (ia .

o PAo.UETE riACIONAL

MA�Samuel Heusi
9

Chama a attencão dos Seus freguezes para Um

pequeno sortim'ento "le sementes de hortaliçes
....__.. _ --_ .. _ .. __ .__

.

------ --_ - .. _-

PADARiA ER?ERANCA
,

SamUel lielJsi JUnIor
rua 15 de Novembro esq. II de Junho
Aprompia-se com toda brevidade qualquer

encommenda concornente a este ramo de

negocio , assim corno de pão de lot.Kuchen,
doces pam baptisados etc. etc
Acabou de receher de Porto-Alegre um

granJe- e variado sortimento de bomlJ0Il:s
finos' com essencia de framboeza, abacaxi,
limão 3t,C'.
Biscoitos bolhachas e roscas desta anti­

g.l padaria encontra-se a venda em todas os

r .nezons de seccos P molhadosnes citdadea.

E' esperado do Sul no dia 28
Segue para

SÃO FI?A NCISCO
PARANAGUA

flegrassando no I de Julho para Flo­
rianopolis.

O� Agentes
BnlDO M.alburg & Cia.

GARANTIA DA AMAZONIA
pURAr�'ENTE rt'lUTUA

A mais solida e a mais liberal
instituição de seguro de vida da

América do Sul.

Reserva para cada Bs. 1:000$000
de Seguro em vigor

Garantia da Amazonia 203$097
"Sul América." 126$200
"Caixa Geral das Familias" 115$479
"Equitativa dos E. U. do Brazil 78$249

Lucros Accumulados e outros
Fundos de Reserva para

cada Rs. 1:000$000
de Seguro em vigor

Garantia da Amazonia 80$960
Equitativa dos ,E. U do raz il 14$078
Caixa Geral das Familias 13$050 '

Sul Amerjca 11$877

Grande sortimento de
correntes de plaque e

praía.Relogío de pra=
fa(flncora) e o afama=
do relogío Roskop],
vende-se na

Total das Garantias para cada Rs .

l:UOO$OOO de Seguro em Vigor
Garantia da. Amazonia 284$047

1,1 A-r: ;C;1" .• 138$077
LlI

I
""aixa Geral elas Famil ias"

'"

'128$529.::-; v

"E,g_uitativa dos E. U. do Brazil " 92$327

j Representante em Santa Catha­
tina: cal. Emílio Blum.

OUR I VESARlA
DE

.f\rnoIdo Reàsi

Compr-a-se our-o

prata velha
ITAJAHV
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1 latinha de pós p. dentes ene ditmos 1.300
1 caixa com 3 sabonetes glicerina supro 1.200 ,"""[)arti Cipa a�s 1-ab1tan,,-,1 ,. "" sabonetes superfinos .J: I I v i L

Cosmidor 5.(JOD t d t
.

d d q' es1 colete branco para senhoras 5$000 es es a c i a e, ue -

1 " com frente derecta com liga p.sras.Sêõoo ta'ra p�r al�uns d1'6tS n'=.1 " "." "", » snp.;» 13$000 v �1 corte de fnstão branco mercerizado esta cidade. Giedas a_s,T_para colete 4$500 I l.. v
-

1 corte de fustào cor
,.

p. colete 5$000

pess�c�s que desejarem'I Peça r1f\ morim supra larguissimo v <.;" ,
20 metros 16Hooo· d t

.

OS pe-1 Peça dA "supr cretone" 20 ms.14$000 " servi Ç6S en an , ,-
1 "de morim " cambraia 20 ms, 17$000 d di

. .
, 3{etel1 "" "supr. cambraia 2) ms. 15$000 I ,em ingirse ao -

1 metro de bordado largo p. saia 1$600 B ·l 11 " de tecido preto relevo alto p.saia 3$000' raZi.
1 te de merinó " pura lã para saia 2$000
1 " " merinó cor

" lã p. vestidos 2$200
1 " " tecido cor

�, lã p. vestidos 2$ouo
1 " " lanzinhas cor liza e salpicadas
para vestidos, enfestado 1$200

Imposto sobre Capital
, ,

1 metro fasenda Electra Eseosseja p. Advestidos 800 De ordem do ·Sttr. '

-

1 metro " b.tina com relevos p. ,testidos1400 J J R"/' t
.' "

1 "granadine branca, roza,aznl,grenat 1.000 mínistrau/or desta efar z-
1 " cassa 'larga COles; 500'

fi ,/, b 7' '/'01" todo1 -" cassinhas rosa, azulçcremeçgrenat 360 cão aço f'u tZcoique f.
"

I "feltro liso enfestado 2$600
,O corrente me» se esta pr.0,-,:"1 " "

neguese enfestado 3$000 '

1 " rust o hrauco 18;300 cedendo a cobrança de zm=
1 " Brim branco :$400 •

I ".{, -I-
'

1 " crepe largo para viuvas 2�.8,jO, posto sobre. capzta ,rey erenie
r'I "

cassa seda xadrez rosa e azul lliii400
I -est J corren-l-e·- ao I. semes re aO (.oe.-

Novo sortimento de rendas varias qualida-
-

des, applicações, gregut'!, galões bordados. anno.
_

Camizas de morim peito de linho peito Previno que de I. de <"":tU-·com pregas, de salpic os etc de nr. 36 a 44 J '

, Ci-rancle sortimento em chapeos para cabe- lho e'ln diante será cobrado
oa e.m lã, lebre, molles e duros.

mais Ioporc�nto comomul�
ta.

'

-

Mesa de Rendas EstadoaL de

Itaiahy em 8 de Julho de 1907.,
O' Escrivão

Àrmando M. Reis

!!f

Dentista
fELIX LUIZ RlEOfL

Grande Liquidaçã9
PREÇOS BRRftTISSIMOS

1 dz. collarinhos p homens ar 36 a 42 10.000
1» "de linho para homéns 12,000
l collarinho virado largo para creança 1.200
1 casaquinho de lã » » 2.500
1 gorrinbo d,e IH japonez» » 1.800
1 par de sapatinhos de 'lã » 700- 1200
1 touca bordada »5.000 6.000
1 "

-

de seda » 9.000
1 chapéo de cassa » creança 8. 9.000
1 chapéo de sol preto para mocinha 3.800
1 sandália bordada de seda p. » 3.500
1 par de meias supro rosa, azul, preta 1.00()·
1 » »" » preta p rapaz 1.000
1 bonet de fustão branco» meninos 3,000
1" » feltro azul » » 2.200
1 gorro de feltro azul ou encarnado 2.500
1 r':hapeo )} cor para meninos 3.000 I1 chapeo de sol nikelado agulha ou velox
para homens ,8.000

1 chapeo cabo de madeira p 'homens 4.300
1 lenço grande de seda preta )} 4.000
1 lindo plastron de 'seda clara » 3.000,
1 dz, ,çl.e lenços " linho barra de cor 7.000
1 » de pares de meias cruas p. snras, 22,000
1 livro de missa belbutina chapeada 1.800
1 par de ligas de seda p. colete 1.800
1 caixa li a torçal branca etc. 50 e 603.600
1" " "creme nr, 40 3.50n
1 " pó de arroz fino ourjois ::l.DOO
I -" "" Jl

supro Houbigant 3.000
1 'vidro fínissimo extracto Deletrez 9'000'
1 " fino extracto Penaud 3,000
1 arminho fino para pós de arroz 7o(J
1 cinto de gorgorão de seda (só a fivella val-

, le isto) 3,000
1 cabeção de grepur ou filó de 8. 3. e 4.000
1 panno rendado, para cadeiras 3.000
1 panuo pelucia ele seda para consolo 4.000
1 colxa azul e amarello ouro 8.000
1 rendão grande p. cama de noivado 15.000
I linda' saia supro com rencla" 9.500
1 r'�-,�-}:' .:' azul. e rosa p. moças 6.500
I' " manta de seda e lã p. '� 6.500
l:'fichú de lã para moças 1.200-2.500
1 capa forrada de cor enfeitada 10.000
1 Iluda capa preta p._ senhoras 1.5.000
1 fichu pequeno preto" 2.$00
1 terno de, pentes pretos p. pentdadas 1.500
1 cinto de verniz para moças .800
.l, " .'. COUI'O supr." 1.4(10

Edital

'Emtim faço redução em tc-dos
os preços dos artigos que tenho

pO"que pretendo breve ausentar­
me por poueo tempo.

'Nilo BaceIlar•

ír��"'�7+:"'�9-�1f"\.::f=������::ç\
� PAPtLARIA [TYPOGRAPHIA O' .

$
( O PIIAROL �� Sortimento completo de objedos par� escriptfJrios éoplo :;ejão:Bllvard tilII l:'arisien, 'reguas de inetaJ,; porta barbante, tinteiros dfl vidro., de ,�\
�' louça e de metal, tinta preta, carmim, campainha elétrica, matta-bor- Á;;J
kJ rão, papel aImasso, commercial, xadrez, diplomata, tarjado,;, a pllan- crf"If' tasia etc, enveloppes de todos 'os taIuanhos, ide_m pára 'photographia, �
� colchetes, pennas de varias qualidades" papel de musica, -de desenho IItil m,'emorandum, b�ocks de notas cnn 100 fon�as, etiqueta�. l�pis de to-

)'"(daS
as cores, porta canetas, porta pe'lna, tIra penna, tll1telro de mo-

'
,

Ola para' viagem, pe'so de crystal; mQlbadores de folha e de ,louça, "
pinceis para .co�iar, raspadeiras, livros: razão, diariiJ, costane�ra, pro- �t�col08 com llldlCe, mãos de molla para prender p:j;pel, rodIzo de,M

'��.
vIdro ,para contar dinheiro e molhar senos. ., rr

, Taboados duzia 800; cartas de A B C duzia 70Q' reis, lap'is de" �
pedra, caixa 1.0�! caneta'), Pastfls de oleado, vidros de coma,-arabi- IY/II ca, caderr.os Ganmer de IIT. 1 a 9. '

'. �
� .

Na typographia apr0mpr,a-se com brevidadfl tod? e ql1al,quPT 8.:>r- ; ,

.kJ VIÇO concórnente a arte por e. preyo' te,n, cO)npetenCla.,
,- tf

f"Y "'1 It 61,!ilV "
'..

, ,�,\_��#���������:f�:f��:V'

HOTEL ,CENTRftL
RUA DR. HERCILIO LUZ

Este conceituado estabelecimento tendo

passado por ,uma 'completa reforma, est� �m
condições de- 'offerecer as. .exmas. ,Famlhas,
assim comb aQ� snrs. VIaJantes, todas as

commodidàdes-, passiveis a par de rigoroso
. " ,

.

accelO.

Rer.ebe pencion�stas
Cosi�ha brazileira e allemã

Seblda(nac!onaes' e extrangeiras de L quaUhde
Os precos s_ão relativamente baratos.
A ge�·encia do, hotel està a cal­

'go do proprietario,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




